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O vírus da
ideologia

Angelo Passos
Escreve aos domingos e às quintas-feiras neste espaço

Política industrial inovadora tem pouco incentivo
no Brasil. Cheira muito a capitalismo. Foge ao viés
ideológico do governo, que prefere desonerações

O insólito caso do asilo e fuga do senador
Roger Pinto Molina é mais uma mostra
de como a estreiteza dos horizontes
estratégicos nas relações bilaterais sub-
mete o Brasil a vexames. A diplomacia
subserviente a países de ideologia es-
querdista nos custa caro. E é ridículo.

Com a Bolívia, o Brasil tem se des-
dobrado em mesuras, apesar das agres-
sões sofridas. O Evo Morales que surfa no
episódio Molina tirando onda política é o
mesmo que em 1º de
maio de 2006 mandou
invadir militarmente e
confiscou uma refina-
ria da Petrobras em La
Paz. Por isso, Lula qua-
se o homenageou. Não
o fez de modo direto,
mas se apresentou co-
mo pressuroso defen-
sor de ajuda ao povo
boliviano.

Evo é arrogante com
o Brasil. Neste final de
agosto, passou a pres-
sionar o Palácio do Pla-
nalto para iniciar ime-
diatamente as negocia-
ções sobre a renovação

do contrato de fornecimento de gás na-
tural, que expira só em 2019. A pressa
reflete preocupação com o potencial bra-
sileiro em produzir mais gás no pré-sal e
diminuir a necessidade do combustível
boliviano. O jogo está invertido. Quem
deve dar as cartas é o Brasil que absorve
quase 75% da oferta de gás. A Bolívia não
tem demanda para a sua própria pro-
dução, nem recurso para expandir a
exploração (depende da Petrobras), e
nem mercados alternativos ao brasileiro.

A ideologização do comércio exterior
também faz mal ao Brasil. Mostra-se
arredio com potências desenvolvidas. No
início deste mês, o jornal britânico “Fi-
nancial Times” noticiou que o nosso país
fecharia acordos com a União Europeia, à
margem do Mercosul. Puro engano. No

dia seguinte, o Itama-
raty desmentiu, fato
que dá razão às quei-
xas empresariais sobre
o semi-isolamento bra-
sileiro no trade global.

Essa é parte visível da
ideologia inoculada ao
comércio exterior. Exis-
te outra que é pouco
badalada, mas influi
muito na balança. É a
ausência de política in-
dustrial agressiva e ino-
vadora. Isso cheira
muito a capitalismo. O
Brasil prefere medidas
rasas e intervencionis-
tas de desonerações.

Não estuda,
nem trabalha

Paulo Hartung
Economista, o ex-governador escreve às sextas-feiras neste espaço

Apartados da escola e do trabalho, os jovens com
menos estudo são mais vulneráveis ao emprego
precário e à criminalidade, especialmente o tráfico

Pesquisadores do Insper divulgaram re-
centemente resultado de pesquisa sobre
escolaridade e mercado de trabalho
para jovens de 17 a 22 anos e cons-
tataram que o número de brasileiros
desse contingente populacional que não
trabalha e nem estuda – os chamados
“nem nem” – está crescendo no país.

Mas essa notícia ruim ainda tem outras
agravantes: quanto menor a escolari-
dade, maiores são as chances de os
jovens entrarem nas estatísticas dos
“nem nem”, e a maior parte dessa
parcela está justamente nas classes mais
empobrecidas da população.

Para se ter uma ideia, entre 2004 e 2011,
o percentual de jovens de 17 a 22 anos com
ensino fundamental incompleto que não
estudava, não trabalhava e nem buscava
emprego subiu de 23,9% para 26,6%.

Quando se faz o comparativo entre a
totalidade de jovens de 17 a 22 anos
com o total de jovens dessa faixa etária
com ensino fundamental incompleto,
fica evidente que a tendência é se per-
petuar uma grave situação de desam-
paro e de falta de oportunidades jus-
tamente entre os mais prejudicados.

Em 2011, considerando-se a totalidade de
jovens, 19,1% estudavam e trabalhavam,

percentual que era de apenas 10,5% entre
aqueles que não haviam completado o en-
sino fundamental. Analisando-se todo o con-
tingente dos jovens de 17 a 22 anos no Brasil,
15,9% não estudavam nem trabalhavam,
percentual que subia para 26,6% entre os
que tinham poucos anos de estudo.

Os pesquisadores apontam questões
importantes. Primeiro: os jovens que
têm pouca escolaridade e que ficam à
margem dos estudos e do mercado de
trabalho só tendem a se afastar desses
universos, com inserção ou reinserção
cada vez mais difícil. Segundo: apar-
tados da escola e do trabalho, os jovens
com menos estudo são mais vulneráveis
ao emprego precário e à criminalidade,
especialmente o tráfico de drogas.

As causas vão desde a desestruturação
familiar, passando por déficits cogni-
tivos, precárias condições socioeconô-
micas, até gravidez precoce, além, é
claro, de condições ruins de instrução.

Para enfrentar essa situação, como se
vê, é preciso uma ação multissetorial, mas
que tenha como uma das prioridades o
investimento na ampliação e na qua-
lificação da educação, num mutirão que
envolva poderes públicos, instituições es-
colares, sociedade civil e famílias.

Com uma escola atraente e reais con-
dições de ensino-aprendizagem, e numa
cultura de valorização da educação,
certamente avançaremos muito na
constituição do reino da igualdade de
oportunidade entre nós, viabilizando
um futuro bem diferente do presente e
muito distante do passado.
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Limitações não impedem
captações de eventos

Alfonso Silva
É presidente do Espírito Santo Convention & Visitors Bureau

Temos mão de obra qualificada e preparada para receber as demandas mais exigentes a preços competitivos

Em torno do destino Espírito Santo exis-
te um tema na realização de eventos que
deixa muitos capixabas desconfiados na
hora de “defender” nosso Estado: a ca-
pacidade para receber eventos. Sim, te-
mos limitações para a realização de
alguns tipos de congressos, seminários e
afins, principalmente quando estes são
de grande porte, mas isso nunca foi
impeditivo para atrair eventos.

Tanto que a cada ano o calendário do

Espírito Santo Convention & Visitors
Bureau tem apontado crescimento,
mesmo em período de grandes crises.
Este ano, por exemplo, já registramos a
realização de 109 eventos.

Se colocados na balança, nossas van-
tagens sobressaem frente aos aspectos
negativos. Primeiro é importante des-
tacar nossa localização geográfica, em
que podemos oferecer aos eventos em
geral um custo final bem abaixo do que

outros estados mais distantes. Realizar
eventos aqui é mais econômico.

Se considerarmos os eventos itine-
rantes, os maiores emissores são os
grandes centros urbanos (RJ, SP, BA,
MG e Distrito Federal), e o Espírito
Santo está próximo a todos, além de
possuir mão de obra qualificada na área
e preparada para receber as demandas
mais exigentes a preços competitivos.

Podemos não ter o melhor e mais
moderno aeroporto do Brasil, mas o que
temos comporta nossa demanda atual,
recebe voos diretos das principais ca-
pitais emissoras de turistas do país e
está incrustado na Capital, de forma
que proporciona uma distância máxima
de 15 km dos principais locais de even-
tos e hotéis da Grande Vitória. Um

grande fator decisivo.
Esses são os nossos diferenciais. Neste

sentido deixamos de lado os aspectos
negativos (falta de aeroporto, malha
viária, espaço para grandes eventos...) e
trabalhamos os aspectos positivos, co-
mo nossas belezas naturais e locali-
zação privilegiada. Claro que temos
muito o que avançar. O segmento é uma
atividade de constantes mudanças.

Mas o que é importante ressaltar é que
Espírito Santo não perde com a falta
desses equipamentos. O que acontece é
que deixamos de ter mais oportuni-
dades para competir. Hoje, entendemos
nossas limitações e as trabalhamos de
forma que buscamos em nosso trabalho
diário para novas captações, eventos
adequados a nossa estrutura.
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